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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Trata-se de recurso a este Colegiado interposto pelo responsável por Lucas Ferracciolli Amaral Patrício, aluno do Colégio Adventista de Vila Yara em Osaco, retido no 8º ano do Ensino Fundamental em 2010. O recurso foi protocolado em 15-02-2011.

No ano letivo de 2008, o aluno foi reprovado no 7º ano. Em 2009, teve oportunidade de prosseguimento de estudos, mesmo tendo apresentado aproveitamento insuficiente em dois componentes curriculares, por decisão do Conselho de Professores, que considerou seu desempenho global. 

Em 2010, no 8º ano, o aluno foi retido em Matemática, Artes, Língua Portuguesa, Ensino Religioso, Inglês e História, com notas abaixo de 6, nota mínima para aprovação, nos termos do Regimento Escolar em vigor. O requerente solicitou reconsideração da decisão da Escola em 17-12-2010. A Escola manteve a decisão do Conselho de Classe que se reuniu extraordinariamente em 23-12-2010, retendo o aluno. Nessa mesma data, o responsável pelo aluno recorreu à Diretoria de Ensino de Osasco. A Comissão de Supervisores de Ensino, após análise, emite parecer com proposta de manutenção da decisão da Escola, retendo o aluno no 8º ano do Ensino Fundamental em 2010, ressaltando que: “pelo aluno apresentar defasagem idade/série os responsáveis poderão conforme o que determina o regimento do Colégio em seu artigo 70 combinado com o artigo 80 solicitar sua reclassificação ou aceleração de estudos, após avaliação de competências e habilidades”(sic). A Dirigente Regional de Ensino acolhe o parecer e indefere o recurso interposto. Em 09-02-2011, o requerente toma ciência da decisão.

1.2 APRECIAÇÃO

O expediente é composto do capeado e uma pasta em anexo, cujas folhas não estão numeradas.

A leitura do conteúdo do presente expediente, cabe uma reflexão a respeito das figuras regimentais de reclassificação e aceleração de estudos.

O Regimento da Escola prevê a oportunidade de reclassificação de aluno no seu artigo 70, que dispõe: “O pedido de ingresso por reclassificação possibilita avanços para correção de defasagem com referência à correspondente idade-série/ano ou superdotação e, em casos extremos, recuos para fixação na etapa mais adequada ao desenvolvimento, concedida a alunos do ensino Fundamental, oriundos de outro estabelecimento de ensino, inclusive do exterior, com ou sem comprovação de escolarização anterior...” (g.n.).

Ou seja, o Regimento trata da oportunidade de reclassificação a alunos recebidos por transferência.

O Regimento também prevê, no seu artigo 80: “Ao aluno que apresentar defasagem de escolaridade em relação à correspondência idade-ano no Ensino Fundamental, havendo possibilidade, pode ser oferecida a oportunidade de aceleração de estudos e avanços nos anos, com orientação intensiva de estudos...”.

Assim, a solução do caso, em tela, está contemplada nesse artigo 80 do Regimento Escolar. O aluno, se permanecer matriculado na mesma unidade escolar e a pedido de seus responsáveis, terá o direito a um plano específico de aceleração de estudos, com intenso envolvimento da Escola e da família, para que alcance êxito escolar, na medida do seu próprio ritmo de desempenho.
Caso não permaneça na mesma Unidade Escolar, poderá solicitar, nos termos do regimento escolar da unidade de destino e daquela proposta pedagógica, oportunidade de reclassificação. 

2. CONCLUSÃO

Indefere-se o recurso impetrado pelo responsável por Lucas Ferracciolli Amaral Patrício, mantendo-se a retenção do aluno no 8º ano do Ensino Fundamental em 2010, no Colégio Adventista de Vila Yara em Osasco, ratificada pela Diretoria de Ensino da Região de Osasco.

Envie-se cópia deste Parecer ao Sr. Hélio Patrício Júnior, pai do aluno.

São Paulo, 07 de abril de 2011.

a) Consª Maria Helena Guimarães de Castro

                              Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Arthur Fonseca Filho, Francisco José Carbonari, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Sérgio Tiezzi Júnior e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 13 de abril de 2011.

a) Cons. Sérgio Tiezzi Júnior

                Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de abril de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente 
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